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ENCERRAMENTO 
DO ANO SANTO 
E•1 FÁTIMA 

D e v i m revestir-se do 
maior esplendor as cerimó-
nias de encerramento - do 
Ano n•..tnto, que, por graça 
espé-`'"ïlissima do Santo 
Padre -Pio XII, ao realizam 
em Fátima, no dia 13 de 
Outubro próximo. 

S. Santidade enviará a 
Portugal um Cardeal-Le-
g'a.de, acompanhado d o 
competente séquito, que 
será hóspede de honra do 
Governo portuguêq. 

Vários cardeais, de dife-
rentes nacionalidades, fo-
ram já convidados e é de 
esperar que muitos Bispos 
estrangeiros venham á Co-
-a da Iria, formando, as-
sim, com as Cardeais e 
Prelados portugueses, a 
maior assembleia de prín-
cipes da Igreja até hoje 
presente em Fátima. 
Por outro lado, sabe-se 

que ás cerimónias de en-
cerramento do Ano Santo, 
que constituirão, sem dú-
vida, o facto religioso'maie 
extraordinário dos ultimos 
tempos, em Portugal,acor-
rerão milhares e milhares 
de peregrinos estrangeiros. 
Fala-se já em cinquenta 
mil espanhois,belgas, fran-
ceses, italianos, holande-
ses, alemães, suíços, brasi-
leiros, americanos, ingle-
ses, etc., multidão que, 
difí.oilmente, em outra oca-

Nueºero avnlaoz=80 centavos 
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O MOMENTO POLITIGO 
Votar no Snr. óeneral eraneiro popes, é ter a 
cerfem ôo progresso e õo prestìglo õe Portugal, 

Durante os ultimos quinzo dias tem havido uma certa agitação entre o elei-
torado poi tuguê5, devido á eleição do novo Chefe do Estado, do novo Presidente 
da Republica Portuguesa. 

A agitação é provoca,la pela « gentaz da Oposição ao Snr. General Craveiro 
Lopes, a esse grande patriota e português de fina têmpera. A Oposição serve-se de 
todos os meios, não olhan,_lo a fins, para « atacars, o tentar cderrubar» alguns Ho-
mens que têm trabalhadí), honestamente, pelo engrandecimento da Patria, mas que 
fazem « sombra> aos seus detractores. 

Se na actual Situação alguns erros se têm cometido, sem culpa do Chefe, 
eles serão corregidos e castiga lus os delitiquentes, logo que isso se prove concreta-
mF-nte . Salazar nã -) encobre criminosos, se os houver. 

Mas, quem propala de.h.)nestidades e deseja mais liberdade (como a que 
elinhamos>• antes du 28 de Mai ►), são aqueles que, pelo seu passado duvidoso, não 
lhes fica bem fjzer acusaçõ3s malevulas, sem fundamento 1 ... 

H-1 perto de cinquenta anos que labutamos nesta ingrata missão da Impren-
sa. Temos sido, sempre, cixnservad ) res e continuaremos a sel-o, enquanto Deus 
nos dér vida. Nunca recebemos benesses, nem tão pouco galardões balofos... 0 
nosso caminho tem sido e ha-de ser: por Portugal engrandecido e por Barcelos 
progressivo, fazendo justiça a quem a merece. Nada, mais.. . 

Conforme declaramos ha três semanas nas colunas deste semanario, o nos-
so voto vai para o Snr. General Craveiro Lopes por que, é nossa opinião, que é o 
Homem mais indícado para gnhQtitiiir n catirinag Marar.hal Carmona no elevado car-
go de Chefe do Estado, neste momento gravíssimo que o Mundo atravessa. 

Votar no Snr. General Craveiro Lopes, é ter a certeza de que ò Império 
Poi tuguês continuará a progredir, a prestigiar-se, e não cairá nas mãos do comunis-
mo, dessa seita danada que tantos prejuisos tem causado á civilização cristã. 

Salazar, indicou Craveiro Lopes, por isso, é dever de todos os bons portu-
gueses, dos portugueses que acima de interesses pessoais e de mesquinhas vaida-
des põem o engrandecimento de Portugal, votar no Snr. General Craveiro Lopes. 

Por Craveiro Lopes; por Salazar, pois 1 ... 

siáo, se poderá reunirem 
Fátima. Por seu turno, os 
portugueses não deixarão 

INTRA—MUROS 
neSexo de sonabram 

Está oficialmente anunciada para o 2.° Domingo de 
Agosto a Peregrinação anual do Arciprestado do conce-
lho de Barcelos á Franqueira. 

Conquanto isto se tenha tornado publico por peque-
nos disticos anuociadorer3, é de prever que d'aqui até lá, 
todas as freguesias se façam representar n'aquele Acto 
de Fé, tomando parte ❑a Peregrinação que o nosso vasto 
concelho, godos os anoP, taz á Virgem da Franqueira. 

Para isto os dignos parocos não se deixarão de in-
teressar, fazendo com que todas'as confrarias e demais 
Organismos da Acção Catolica das suas freguesias se 
predisponham para se representarem eotadigaamonte, 
fazenda- se acompanhar das suas bandeiras e estandar-
tes, em redor das quais, os seus confrades e associados, 
entoarão os canticos divinos que, como afirmação dos 
seus sentimentos religiosos, mostram nitidamente a de-
dicação e tributo de grande respeito que, corno catoli-
eos, sustentam e manteem intimamente pela Virgem 
Mãe de Deus. 

E' de esperar, puis, que o Povo Catolico do conce-
lho de Barcelos se associe a esta grande manifestação de 
Fé e Piedade, mostrando tambem assim mais uma vez 
publicamente, o seu ardor fervoroso com que vae ao Al-
to da Franqueira agradecer as Graças que a Santissima 
Virgem amiude lhe concede. 

Sabemos que a Meza da Confraria de Nossa Senho-
ra da Franqueira trabalha para que esta Peregrinação 
seja presidida por Sua Excelencia Reverendissima o Se-
nhor Arcebispo da nossa Diooese ou por outro Principe 
da Igreja, se aquele, por qualquer impedimento, aqui 
não possa vir, afim de que esta romagem á Franqueira 
desperte o calor e entusiasmo que tal acto merece e com 
que deve ser revestido. Z 

de marcar a sua presença na 
Cova da Iria, correspon-
dendo, desta forma, á gra-
ça especial que representa 
para a Nação portuguesa, 
a escolha do solo bendito 
de Fátima, pelo Sumo 

13alta3ar-Benteifo 
Amanhã, dia 22, f a z 

quatro anos que faleceu o 
nosso preclaro amigo e que 

foi distinto colaborador 
deste jornal, Snr. Armindo 
Julio de Sousa, que assi-
nava os seus excelentes ar-
tigos com o pseudonimo de 
«B3ltazar-Benfeito». 

7á lá vão quatro anos 
que este semanario' perdeu 
um dos seus melhores cola-

Pontífice, para encerra-
mento do Ano Banto, pro-
va' de excepcional e cari-
nhosa deferbncia. 

Precedendo estas ceri-
mónias, realizar-se-á, em 
Lisboa, nos dias 7 a 10 de 
Outubro, o Congresso In-
ternacional der Mensagem 
de Fátima, para o qual 
foram já convidados alguns 
oradores portugueses e es-
trangeiros, de notável pro-
jecção internacional. 
O Congresso será inau-

gurado com uma sessão 
solene, a que se seguirão, 
durante três dias, sessões 
públicas, á noite, além de 
sessõas de estudo diárias. 
A parte religiosa constará 
de uma cerimónia inaugu-
ral, estando previstas ou-
tras cerimónias litúrgicas 
para todos os dias do Con-
gresso. Encontra-se já cons-
tituída aComissãoNacional 
Executiva, cuja presidén-
cia foi assumida pelo Snr. 
Arcebispo de Mitilene. A 
Secretaria (feral do Con-
gresso, funciona no Campo 
dos Mártires,43,em Lisboa. 

boradores e Barcelos um 
filho querido. 
Que Deus tenha em bom 

lugar a alma desse belo ca-
racter, são os desejos de to-
dos os que labutam nesta 
Trincheira. 

hInguagem ileenclosa 
(Ecãnoapão) 

ffi poucos dias, ao cair 
da tarde, alguns rapazes, 
mancebos das inspecçõds 
militáres, regressavam- á 
sua aldeia satisfeitos, con-
tentes, alegres, pujantes 
de vida. Idade e estado de 
saude permitiam-no. 
Transportavam-se em bi-
cicleta s. Os da vanguarda 
detinham a marcha até á 
aproximação dos mais re-
tardatários. As manifesta-
ções alegres aumentavam, 
mas expandiam-se em lia-
guagem indecorosa, despe-
jada. Infelizmente, o caso 
não é isolado, embora pa-
reças , á primeira vista. 

E' das aldeias, vilas e 
cidades. E' de pessoas, da 
convivência, de educação. 
Nas aldeias, vilas e cidades 
há pessoas fina e primoro-
samente educadas; pessoas 
média e sofrivelmente edu-
cadas. Todas sabem guar-
dar as devidas distâncias. 
Podem conviver umas 

com outras. De facto con-
vivem, , por que niu uém 
pode viver isolado. a e 
aldeias, vilas e oidades há 
pessoas q u e pretendem 
aparentar educação, mas 
esta não lhe& é habitual e 
desmascaram-ee com faci-
lidade. Não reparam no 
meio nem no local em que 
dão largas aos seus instin-
to@, falhos de educação. A 
l i n g u a g e m indecorosa, 
ofensiva do pudor, da mo-
ral, da honestidade, é uma 
chaga social que campeia 
infrene por toda a parte, 
ou mais recatada, ou mais 
descaradamente. Ainda ha 
pouco «O Bareelense» se 
referiu a este assunto num 
dos artigos da série «Mal 
da E'poca». Foi aplaudido, 
em carta do Fragoso, nes-
te semanário. Um corres-
pondente de aldeia, quei-
xava-se que os frequenta-
dores :fuma tabarna, en-
quanto jogavam em frente 
á mesma, dirigiam frases 
indecorosas, malcriadas, a 
quem passava. So ali apa-
recesse Um agente da au-
toridade tinha por dever 
aplioar-lhes, por dois mo-
tivos, o Código Penal. Esta 
l,inguag,em refugiava-se 
nas tabernas. Agora veta 
para a rua, praças e feiras. 
A linguagem desbragada,é 
origem de muitas misérias. 
Não deve ser proferida 

nem consentida. Comba-
tam-na e corrijam-na to-
dos, sempre que puderem. 
A língua portuguesa é rica 
d e termos e expressões 
que traduzem todos os sen-
timentos e ideias, de ma-
neira elevada. O palavria-
do imoral é vergonhoso, 
mesmo perante a riqueza 
da nossa liogua. 
prol: oatias oartina Pornandos 
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SABEMOS DO PRESTIGIO DE 
PO It T 11 67AL 

no concerto das nações e 
do seu grau de progresso 
que nunca havia atingido, 
declarou ao « Diário da Ma-
nhã» a primeira diplomata 
chilena recenchegada á 

nossa capital 
A bordo do paquete «Presidente Peron», chegou ontem, a 

Lisboa, a Snr.a D. Alice Volpi Vieira, figura de grande des-
taque nos meios politicos e sociais de Santiago do Chile. 
A ilustre visitante é filha do poeta o conferencista Artur 

Vieira, que, há mais de 4o anos, partiu de Barcelos, terra da 
sua naturalidade, para aquela republica sul-americana. Portu-
gues de Lei, Artur Vieira tem sido incansavel no estrangeiro, 
onde tem procurado honrar o nome da sua Pátria, divulgan-
do, em sucessivas conferencias, as páginas brilhantes da nos-
sa história. Por isso, o. Governo do Estado Novo o condeco-
rou com a Comenda da Ordem de Cristo, em reconhecimen-
to dos relevantes serviços por ele prestados á Nação Por-
tuguesa. 

Alice Vieira não degenerou, Licenciada em Direito, foi 
secretária particular-do falecido Presidente da Republica chi-
lena, Dr. Pedro Aguirre. Em seguida, foi advogada do Mi-
nistério de Terras e Colonização, e veio a ser a primeira di-
pl:)mata chilena, na qualidade de secretária da Embaixada do 
seu País em Washington. 

Agora, em visita de estudo á Europa, por alguns meses, 
decidíu começar por Portugal, não só por razões sentimen-
tais bem compreensivéis, como pelo facto de se tratar do 
mais ocidental dos países que deseja conhecer. 

Segundo nos confessou á chegada, a sua primeira preo-
cupação é a de visitar o Minho, pois anseia conhecer a famí-
lia que tem em Barcelos. E, quando lhe perguntamos quais 
os seus sentimentos para com o nosso País, Alice Vieira 
confessou-nos : 

—Não obstante ser a primeira vez que venho a Portugal, 
sempre considerei esta terra a minha segunda Pátria. 

Depois de se referir á caracteristica dos portugueses, qúe 
nunca esquecem a terra onde nasceram, a nossa interlocuto-
ra falou-nos com admiração da colónia portuguesa do Chile 
que, sendo pequena, é muito unida. 

Perguntamos-lhe, então, o que se. pensa naquele país acer-
ca de Portugal. 
—Do Portugal actual ?—inquiriu. 
—Certamente.._ 
—Pois bem—respondeu— sabemos que é grande o seu 

prestigio no concerto das Nações e que chegou a um grau 
de progresso que nunca havia atingido. 

«Por outro lado, quem, viaja sabe que, em qualquer parte 
do Mundo nos edem- que atuemos em dólares. ou eme 
Cuaos, e e§ce sacio e Qem eQucrdativo do valor atingido pela 
moeda portuguesa. 

Quanto á organica do nosso regime politico, Alice Vieira 
disse-nos conhece-lo bem, pois seu pai traduziu a Constitui-
ção de 1933, que publicou acompanhada de: um comentário. 

Quisemos conhecer a impressão que sentiu ao chegar a 
Lisboa, e então, a nossa ilustre entrevistada declarou : 

—Encantou-me a entrada no Tejo e a vista que se des-
fruta da barra. E, já no cais, tive uma grande comoção ao ver 
junto de mim o país de meu pai, que sempre anseei conhecer. 
A cidade parece-me lindissima e muito branca, não obstante 
o dia estar pouco claro. -

Sobre os objectivos desta sua visita, disse-nos Alice Vieira: 
—Tenho a incumbencia, por parte do Governo do meu 

país, de estudar a regulamentação do regime florestal em 
Portugal. Mas, evidentemente, que no pais de meus antepas-
sados não vou circunscrever-me a missão oficial... Como advo. 
gada, interessa-me o estudo do Regime Corporativo portu-
guês. Como mulher, tenho o maior empenho em saber qual é 
a posição politico-social da mulher portuguesa. E como luso-
-chilena.- creio que tenho todo o direito de conhecer Portu-
gal, especialmente o Minho, donde foi meu pai e cujas belezas 
ele nunca se cansou de nos referir. 
A terminar, a ilustre visitante disse-nos que estará um 

mes em Portugal, seguindo, depois, para a Itália. E já a des-
pedir-se, formulou um voto, que traduz o seu afecto pelos 
dois países a que está ligada: 

—Que em Portugal— disse—haja tanto interesse e amiza-
de pelas coisas do Chile, como o que ali se verifica por tudo 
que seja português. 

E' com toda a satisfação que transcrevemos do «Diário 
da Manhã, do dia iS de corrente, o que acima publicamos, e 
que se refere á Ex.ma Filha do nosso,, ilustre conterraneo e 
amigo, Snr. Artur Vieifá. ' 

S. Ex.a chega, hoje, a esta cidade, onde é recebida fes-
tivamente por sua Ex.ma Familia. 

Basta de auenturas 1 
Não nos parece que os 

bons portugueses possam 
hesitar acerca do caminho 
a seguir na presente oon-
juntura— quando a Nação 
está colocada ante este 
dilema : ou continuar a 
obra desenvolvida ao largo 
de vinte e cinco anos, obra 
enjoe resultados estão á 
vista , ou embarcar em 
mais uma aventura políti-
ca, comandada por um al-
mirante desconhecido por 
mares ainda maio desco-
nhecidos. 

A era dos descobrimen-
tos passou há muito. 

Tal como as esquadras 
que navegam agora em 
pleno nevoeiro sem perigo 
de perderem a direcção, 
guiadas pelo radar, os po-
vos exigem ser conduzidos 
com segurança, por gente 
experimentada na gover-
nação, por métodos efloa-
zes, por téonicas moder-
nas, não cedendo nem con-
cedendo qualquer passa-
gem ã aventura e á fanta-
sia. 

Passou a era do roman-
tismo na política. 

Se os Governos não se 
deitam abaixo com listas 
(como ingénuamente supós 
iam 1949 o sr. Norton de 

DIVAGANDO; . 
Alguns; dos nossos esti-

mados colaboradores e bons 
amigos, deveras estar - abor-
r•ecidosi, por alguns dos seus 
interessantes e consciencio• 
sos artigos não serem publi• 
Gados na integra, mas, pre-
claros amigos: «outros po-
deres mais altos se levan-
tam», como seja: a falta de 
espaço e de tempo, motivos 
que nos obrigam a esses des-
lizes.. . 
Tenham paciencia, que 

nós tambem somos obriga-
dos a tel-a. 
0 chá de cidreira faz bem 

aos nervos e é o que toma-
mos-quasl;e todas as horas, 
se não j4 teriamos « embar-
cados› para o Alem... 

+r 

Caros amigos: todos nós 
«levamos», como dizia Frei 
Ignacio.. . 

Ainda ha pouco tempo fo 
mos acusados de fazer pro-
paganda comunista, mas, 
as dignas Autoridades, co-
nhecedoras do Nosso ideal 
de sempre, não tomaram 
em consideração essa infa-
me acusação, e os nossos 
delatores ficaram de « cara 
ao lados'... 

Acusar não custa, o que 
é dificil é provar as actisa-
ções e, esses amigos de Pe 
nicho, nunca o podiam pro-
var, porque nós sempre 
combatemos a demagogia e 
o comunismo. Mas, Deus 
não dorme; por isso, Deus 
super omnia... 

Matorv) també.ii não se 

põem por terra com male-
dicências de « café», com 
má lingua de tarmãcia 
prorvinuiana, com calúnias 
geradas em conluios em 
escritórios de advogados 
que pretendem arvorar-se 
em empreeàrios de novas 
situações políticas. 
Os povos não têm hoje, 

graças a Deus e graças aos 
estadistas esclarecidos que 
os têm conduzido, a inge• 
nuidade de que deram pro-
va noutro tempo quando 
foi postivel derrubar um 
sistema oito vezes secular 
gritando escândalos, tal os 
escê,ndalos, bpontando no-
mes corno se tossem de 
criminosos emb. ra não ti-
vessem feito mais do que 
bem servir a Nação. 
Nestas condições, sábem 

os partidarios do sr, almi-
rante Quintão Meireles, 
que são poucas ou nenhu• 
mas as esperanças, não é 
de conquistar a presi iên. 
cia, mas de alcançir uma 
votação honrosa, mas é de 
conseguir, que o PAs pres-
te alguma atenção às suas 
manobras e lhes dê alguns 
votos demonstrativos de 
que a campanha eleitoral 
que conduziram não foi 
um mero «bluffs, 
Aconselhamos os por-

tugueses a reduzirem as 
ambiçõe's do sr. almirante 
e dos seus sequazes às suas 
justas proporçõ3s,demons• 
Irando que os não seduzem 
aventuras perigosas numa 
hora de implacavel serie-
dade e perigo para a vida 
do Mundo. 
0 caminho nacional é 

sempre fàeil de distinguir, 
a estrada real não se con-
funde com os atalhos. Vo-
tar com a Nação é votar 
no General Oraveiro Lo-
pes. X. 

Ora, verdada verdadinha, nós tinhamos muito que 
dizer. Muitissimo até, porque raras vezes tem apa 
retido momento politico em que haja tanto que dize!, 
como este. 

Mas não pude ser. 
Temos portanto que divagar por alto, na alterna-

tiva de falar apenas na poesia do tempo ou nas virtu• 
des e mais parte que concorrera nas pessoas dos 
adversarios. 0 caso palpitante, o que se discute a cada 
esquina, o que se discute a cada canto é o complot de 
todos os adversarios de Salltzar não querer o indigi 
tado Presidente da União Nacional. Sobre este assua. 
to todos metem colherada, bem sabido, os contrarios, 
mas riem sempre com colher de prata. O que vamos 
nós lá fazer ? dizem uns- para que é que nós lá va-
mos? dizem outros. Não responderemos a estas pra 
guntas, porque se o fizéssemos, e poderiamo-lo fazer, 
era-nos tido por nefasto, e alem disso não havemos de 
ser mais papistas que o Papa. 0 Snr•. Almirante 
Quintão de Meireles acha que se deve defender os in-
teresses de Portugal, pois acha-b em perigo bem co-
mo as suas conveniencias comerciais. Acha isso? En-
tendo assim ? Muito bem, pois o entendimento de ca-
da um é livre. E concorda o Exercito Português, o 
Povo Português, a Nação Portuguesa cora o que o 
Snr. Almirante entende? Se concorda, muitissimo 
bem, porque não ha nada mais bonito do flue esse 
harmonioso acordo. Assim, ninguem terá depois qua 
se queixar, porque todos conscientemente praticaram 
o acto, e isto consola nos o espirito e regala-nos a al-
ma. De resto, tudo o que se está passando é const- 
quenoia dos factos, lcgie3mente falando. Quando apfjs 
a morte do Marechal Carmona se falou em eleivões 
presidenciais logo apareceu á estacada D1'. Luiz Go-
mes, e então a União Nacional com aprovação dos 
defensores do actual regime propõe o General Cravei-
ro Lopes. Muito bem. Mas os partidos oposirâonistas 
no maior desplante de conluío, apesar de sempre se 
degladiarem como feras, propõem o Almirante Meire-
les. Sendo assim só o futuro nos poderá dizer onde es-
tá o desiauilibrio mental. Mas—dirá o leitor que quei-
ra dar-nos a honra de ser doido connosco—se afinal 
vier a provar-se que a União Nacional é que tem a ra-
zão ? Se assira for' (e é o que se não pode por em du-
vida) resta-nos a consolação de termos cumprido o 
nosso dever até ao fim. E então os que amanhã nos 
olham repimpados do alto do seu comodismo crimi. 
nono, ou onvoltos na sua i!nvardia revoltante, sentirão 
os espinhos aguilhoando-os toda a vida por não te-
rem querido salvar uma Patria —,•,laio : por a terem 
perdido conscientemente. Ainda estais A tempo. 

Formai bam a vossa consciencia e dai o voto a 
quem ela vos mandar. C. 

BARCELOS—Azenhas de Santo Antonio de Vessadas 

Vilra. Cova 9 17-7-51 
Chegaram os estudantes , almas so-

ºhaJoral. mocidade em t13r, renbvoa vi• 
gorosos duma geração que irei tombau-
do. Saibam eles euporiar, com brio e 
dignidade, o eag;ado , Lidmóoio que 
lhes lhes deixsmos : A Pátria livre,`indepeo-
dente e preetlgiada. Pelos nopsos respon-
demos cós, certas que caberão cumprir 
os seus patrióticos deveres com galhar-
dia, sacrifìcl% e de!préso pela própria 
vida, se assim Ela o exigir. 

Sejam benvindos e soe qce tiveram a 
gentileza e e bondade de vir até cós ira. 
zer-nos um pouco da asa Baodável ale-
gria e oferecer-nos alguns momentos de 
grande prazer espiritual, os nossos me. 
►horas agradecimentos. 
—Com honrosa eiassiflcaç3o fez eia. 

me do 7.° aoo, em Braga, e disdoto e 
lnie!igente academico Ser. Joaquim da 
Costa Alves, filbo do abastado proprie-
urio o nosso amigo Snr. Joaquim Ber-
nardioo Alves. 
Aos dois, os nossos melhores parabeas. 
—As festas a S. Bras e Santo Ama-

ro decorreram brilhautissimas. A Falta 
muito concorrida com apraciaveit trao-
saeçõss, realizou-se no Babado. Iro do-
mingo, ãfi,ea cantada, tendo Imponente 
Procls!ão. 
0 Sermão confiado ao Stir. Padre Joa-

quim Cunha Peixoto, estlmado Paroco 
de S. Verissimo, vaio denunciar-nos um 
orador de vastos recursos e de grande 
ologaeocia. 

As musical, como sempre, agrada• 
ram sobremaneira. 
A Comissão está de parabéns. 
—E' coca grande satisfação e prazer 

Ilimitsde que podemos informar todos 

i 

i 

os ritacovensee que pelos progressos e 
melhoram-ntos da sua erra !e intere!• 
eam que o muito ilustre a digno Pmi-
dente da oossa Câmara está verdadelra 
e dedicadamente empenhado para que a 
carreira de camioneta —Espºseode—S•r 
eelos—tenha pa!sagem pur Vila Cova, 
justa aspiração desta terra, como em 
épo-as ainda não muito dlitantee 9e ve-
rificava. Se Botão a sua ºalidade ara ri-
ennbPcids, boje, mais isso se aeeotu, 
Dão tá pelo aumento da população, co-
mo pela multiplicação das r@12qus oc-
merciais o outros motivos fdeilsoeete 
compreeosiveis. Aguardemos, pois, com 
eocaança, a solução do assento ao Isto-
1-Rente e sáblo Magistrado e seus ilustrei 
colegas, aproveitando o esetjo pua 
agradecer a todos os cessoe eg!nzrrtlar 
da imprensa o valloalssimo auxilio que 
nos veem ofereceado para o bota exilo 
deste magoo assunto. 
B Fila Ceva—Curves—Vila Chã e 

Palmeira, não olvidarão os Çae a leu 
lado ee colocam e sebsrão em dia terço• 
monhar-lhos tela a sua gratidão s re-
conhecimento. 

Contudo... Caetano Liobarei, velho e 
dedicado amigo.,. Srler dmilii. 

C. 

Leite Pur® 
de vacas turinas, rece-
clobe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café o Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o'/, litro 

1 

1 

3 



• ilaree`efiletr• 

rogamos a Deus para que 

MENINO SILVIO SÉRGIO DA SILVA 
No dia 2 de Junho 

ultimo, no Rio de Janei-
ra teve a sua festa nata-
licia, completando o I.° 
aniversario, o menino 
Silvio Sérgio da Silva, 
extremoso filhinho da 
Snr.a D. Angelina Mar-
ques Rodrigues da Silva 
e do »osso amigo e as-
sinante, Snr. Antonio 
da Silva, considerados 
industriais no Rio de 
Janeiro. 

Felicitando o jovem 
Silvio Sérgio da Silva, 
o proteja no porvir. 

Dr. José Joaquim de Oliveira 

,•a atasrugada de terçt .fair&, 
nx sua Casa tira Farptlicão, faleceu, 
ier!p®radatlgnte, o ónr. Dr. Josó 
Joaquim de úliveira, distinto Adve-
gade e Nota,io stqual& importante 
Ida, 

S. 8x.' que exerceu o cargo de 
Governador Civil do nosso Distrito 
duraut,e seis anca (1939.1945), 
cootav. 60 anos de Idade. 

Or. Jesé J. de Oliveira era uma 
figura de grande relevo na politica 
o ao foro. 

tO Bartisi ntes, lamentando a 
perda desse boas portuguéii, snv1a 
o seu tartão de pesar A Ex-m' Fa-
mília am luto. 

OperasxFi.o 
Foi submetida a uma intervenção 

sirurgica a Sor.' D. !daria 8alomé 
Alvas Pinheiro, dedicada Esposa de 
nosso amigo, Ser. Manuel Rodrigues 
!4rsits, proprietarios, de Perelhal. 
A eporeçíe decorreu com felici• 

dado, e a doent+ jé retirou pira 
lua essa, o que estimemos. 

Donativos, 
Do nosso agailto e aeatoente, scr. 

Alberto aooçalves Igreja , ra abemos 
20600 para 8 pobres. 
Também, de Snr. Lngaahelro 

Mscuel Chaves Marques de Sã Car-
neiro, recebemos 7 50 (resto. dum 
tibco). para 3 necessitados. 
Bem hajam. 

FESTIVIDADES 
Em S. Julho de Freixo 

tios dias 24 e 35 do corrente, 
em S. Jºlilo do Frsizo, realizam.&• 
ci tradicionais (estojos em heara 
de S. silvestre, S. Criotovão s i 
ia isohora da Cabeça. 

dto dia 24, haver, grande feira 
frasca aaual, qas c@atum ser mui. 
to concorrido e, ao dia 25, festas 
religiosas com sermie, miava sole• 
oe, procissão a concertes musicais 
pélas afamadas musicas dos Bom-
Uiros de Barcelinhoa a de Repoesn-
de. 

Na Igreja de Santo Antonio 
Segunda-ftirs, na Igrojs de 

Santo Antonio, desta cidade, reali. 
sou-te uma imponente &oleaid&do 
em honra de Nossa Ea.ubora do 
Carmo, havendo Missa cantada e 
fermio pslo erisdito piegsdor Riiv.' 
Padre Laia de Castelo Branco, que 
é um dos mais distintos oradores 
&seroe de Portugal. 
0 amplo templo tornou-ao peque• 

no para conter tio numerosa come 
faleeta aseistencia, 

Em Carvalhal 
Conforma ■oficiámos, no ultime 

Domiºgo, na risonha freguesia de 
S. Paio do Carvalhal, efectuou- Is, 
com grande brilho, a festividade 
io Santissimº sacramento. 
A procissão foi ºuagestosa s mui-

to bem organizada. 
a• '  

Amigos de D. Antonio Barroso 
Aos Ilustres componentes deste 

generoso Grupo, do Porto, agrade-
41m0& os amaveis sumprimentos 
que no& spraentarain no ultimo do-
uingo. 

Padre João de Uma Torres 
Regressou de Barceloae, onde 

foi em miasao de serviço, o Doso 
respeitavel amigo, talentoso Poeta 
a distinto Musicólrate sacro, Rev.e 
Padre João da Cras Lima Torres. 

Dr. Manuel Joaquim 
Falcão 

Domingo, dia 15, chegou 
â sua terra Natal—Areias 
de Vilar--o nosso prezado 
amigo e brilhante colabora-
dor, Snr. Dr. Manuel Joã-
quim Falcão, filho do Snr 
Francisco José Falcão, esti-
mado proprietario, da mes-
ma freguesia. 

S. Ex.a, que é um cava-
lheiro dotado de elevada in-
teligencia, concluiu a sua 
formatura na Universidade 
de Salamanca, Espanha. 
A'quele estudioso e laureã-

do académico enviamos afe-
etu^s saudações, com os 
desejos de que o porvir lhe 
seja muito próspero. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta radae ç&«>, Anais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-111-19$1, o& sare.: 
Dr. José Carv.tlbo Torres, Ariaindo 
Pereira, José Antonio Pereira Tor-
res, José da Silva Cruz, Doaaingos 
Fernandes de Oliveira, Antonio 
Lopes de Melo, Vitor da Costa No-
gueira, Manual Pereira Ribeiro, 
Vitor Gomes da Cunha e João Bar-
bosa dos Santos. 
—Até 30-6-1954, os Snrs.: 

Alvaro Dia& de Oliveira e Firmino 
Fernandes de figueiredo. 

--Até 15-3-1953, o Snr. Dr. 
Manuel Joaquim )Raleio. 

--Até 30--6-1951, o Snr. Al., 
bafio 600ç81vt& Igrrja. 
—Até 30-7-1195!, os gari.: 

Manuel Dias Vilsps, Carlos de Gli-
veira Lobo e Eraacisco Coelho de 
Azevedo-
-Até 30-6-1951, os Sare.: 

Antalmo da Silva, Joaquim Simões 
da Silva, Manuel da Silva Soares, 
Joio de Sousa a Silva e Antonio da 
Fonseca Furtado. 
—Até 30-12-1950, o Snr. 

Antonio da Costa Pereira de Brito, 
João Luiz Ferreira de Araujo s a 
Familia do saudoso Manuel Luis 
Pera►ra. 

Agradecemos, a todoa, es. 
perando que os restantes fa• 
çam o favor de mandaram 
pegar nesta redaeção. 

Prezados assinantes : o 
papel deu uma subida colos-
sal, de 19 30 cada resma de 
500 meias folhas, pateou pa-
ra 95$80, aeresconiando-lhe 
o traiasporte e outras despe-
sas, fica-nos, em Sarcelor, 
a parto de 100$00111 
Ora, para o nosso sema-

nario, que nisto tem eubsidios 
nem acionistas cada vez é 
mais precaria a sua existen-
aia... 

Mine ha um remedio para 
nos «suavisar» a crise, é os 
aossos amigos pagarem as 
suas assinaturas em atraso, 
e as do corrente ano. 
Temo.& umas centenas de 

assinantas que ainda não pa-
garam, quer diversos anos 
em atraso, quer o presente. 

Warminioila d• mervigo 
Amauisá, encontra-as de serviço a 

Parmacia ,Camela. 

BODAS DE PRATA 
Quarta-feira, dia 18, fez vinte 

e cinco anos que o nosso ami-
go, Snr. Joaquim Correia de 
Azevedo, importante Industrial, 
junto com outros amigos, fun-
dou os «Armazena de S. Tia-
go>, nesta cidade. 

Essa conceituada firma de Ia-
nificios, devido á sua conduta 
de honestidade, tem clientes em 
todo o Pais e, até, no Estran-
geiro. 
Para solenizar as « Bodas de 

Prata» de tão próspera indus-
tria, nesse dia, pelas 8 horas, na 
Igreja de Santo Antonio, houve_, 
Missa, rezada pelo Rev.• Padre 
Agostinho Correia de Azevedo, 
e o Rev.- Frei Luís da Corri-
lhã, orador de mérito, pronun-
ciou uma formosa alocução des-
crevendo a vida de S. Tiago. 
A este acto religioso assisti-

ram quase todos os Negocian-
tes de fazendas de Barcelos, os 
Sars. Dr. Mario Norton, Presi-
dente da Camara, Dr. Mário 
Roseira, Delegado do I. N. T., 
João de Sousa e Silva, Presi-
dente do Gremio do Comercio, 
o Pessoal dos Armazens, o Edi-
tor do nosso jornal, etc. etc. 

Depois deste acto, no edificio 
dos Armazens, foi oferecido um 
delicioso «Copo de Aguas, ás 
pessoas convidadas. 
Aos brindes, fizeram uso da 

palavra, enaltecendo as belas 
qualidades de caracter e de tra-
balho do Snr. Joaquim Azeve-
do, os Snrs, Antonio Veloso de 
Araujo, pelo Pessoal dos Ar-
mazens, João de Sousa e Silva, 
pelo Gremio do Comercio, Dr. 
Mário Norton e Dr. Mário Ro-
seira. 

Nesta altura, foi descerrada 
uma fotografia do Homenagea-
do, no seu gabinete, e o Snr. 
Jaime Ferreira, em nome do 
Pessoal, ofereceu-lhe uma rica 
salva de prata. 
Em seguida, o Snr. Joaquim 

Azevedo, sensivelmente como-
vido, agradeceu todas as provas 
de amizade que lhe acabavam 
de tributar. 
Depois, eram io horas, o Pes-

soa1, acompanhado do seu digno 
Patrão, Snr. Joaquim ` Correia 
de Azevedo e dos Rev.os Padre 
Agostinho Correia de Azevedo 
e Frei Luis da Corrilhã, seguiu 
para Monsão, onde se realizou 
um lauto almoço de confrater-
nização, que decorreu com en-
tusiasmo e alegria, dando ense-
jo á troca de afectuosos brindes. 
A Caravana regressou a Bar-

celos, ao fim da tarde. 
«O Barcelenses, orgão Re-

gionalista, felicitando o Snr. 
Joaquim Correia de Azevedo e 
todos os seus colaboradores, 
faz votos pelas crescentes pros-
peridades de tão importantes 
Armazens. 

PELA IMPRENSA 
Correspon lente ao mis de Julho, 

recebemos a visita das latiressente& 
Revistas : 

A .Voga ,, aOs Nossos Filhos., 
■Gasata das Aldeias ., « A Plateia», e0 
Mundo de Aventaras », «Jornal do Pes-
eadoe., aGastte dos Camieiso& de For-
ro., . Viagem., . Casas do Povo» o 
eBelgtcas . Tambam recebemos os Bo-
letim do Sacretariado de Propagends 
Nacional, das Embaixada* da Inglater. 
re, do Brasil e da Atrica do Sal, Bole-
tim da Peste. ata. 

Agradecemos. 

Pelas Termal s Praias 
Encontram-se 120 (Deres o 120580 pre• 

claro amigo, Sor. Mario Nortou e sua 
£1.■ 1, Filha, Bar.& D. Maria Celeste 
Ssiasar Norton e oa nossos tambsm 
amigos Sars. Dr. Francisco Torres 
e Manuel Barbava Faria . Ansanhi par-
tem pare as mesma ter®te os acasos 
amigos Sars. JoSo Lula Fdrrelra o Joa-
çulm Rodriguea da Silva. 

—Dai mesmas termas regressou o 
00180 amigo Bar. Jotlo Vieira Martlas, 
acompautiado de sua dedicada lispo&a 
e extremosa Alice. 

—&té em Galdelas o nosso auaigo, 
Sor, Beimiro Antunes. 

—Com eus Ex.ma Esposa regreseou 
da Curia o nosso amigo, Bar. Datlim 
Vioegre. 

—Parte eegunda-tetra para a Curia e 
nosso amigo, Bar. Maºuel da Canis& 
Arantee. 

—Nas Cridas de Eirogo estio sume-
rotos aquista&. 

—Na Povoa de Varzim 63!19, mala, 
as feminis doe Surs . EOgenheiro João 
Crieostomo slmges Correia, Dr. Ilidiee 
Nunes de Oliveira, Domingos Viela 
Peixoto, Dr. Telxºlra de Boas& o ULc 
Camilo de Araujo. 

—gocentram-&o na apelia se famí-
lias doe nossos amigos, Sor. Joaquim 
Macedo Oslo, Julio Torres Alatoe a a 
Ex.ma Sara D. Maria da Alerta liai@ 
Brochado Menteiro Pedras. 
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C001PimR►A.TIVA-

i1 Habitação Ecan•mìca õe Barcelos 
Com o maior prazer levamos ao conhecimento de todos 

os sócios e do público em geral que, no sorteio realizado em 
15 do corrente, para a 6.a construção, foi contemplado o N,-
177, de 20 contos, pertencente ao Fundo de Resgate. Acei-
tam-se propostas para a aquisição do número sorteado. 

Esta Cooperativa, muito em breve, vai chamar a cons-
truir mais 2 associados e procederá a mais um sorteio. 

No seu próprio interesse inscreva-se sócio desta Coope-
rativa e dentro em pouco verá realizado o seu sonho 

RUM LAR PARA SI E PARA OS SEUS» 
!9 F D E:—Largo da Porta Nova, S-1. 

Telas. S S 6 7 

(Por cima do Café e Bar Natos)—BARCELOS 

S. ROMAO DA UCHA 

1 
I} 

1 
1 
2 
l 

l 

1 

Como noticiamos, realizou-se no pretérito Domingo, 
nesta freguesia, o Sorteio que os rapazes de JAC haviam 
elaborado. Z. 

Por isso, tornamos hoje publico, por meio doi «O BAR-
CELENSEe, os numero• que foram banefiolados pela sorte: 

1.e—N.e 
2.e—N.' 
3.e—N! 
4.•—N e 
5.e—N.O 

1058 8.e--N.e 
1.082 1.'—N.' 
4.614 8.e—N.' 

19.081 9.e—N: 
4.403 10.'—N.e 

15.691 
7.572 
12 721 
18.405 
1,260 

O 

2U li MO T— 
Quinta-feeira, á tar-

de, o Snr. Almirante 
Quintáo M a i r e 1 o ,s, 
cornunioeu ao S n r . 
Dr. oliveira Saalasssar, 
que de■irtia do ■er 
candidato á I»resd-
denota da Rspublicaa. 

Divariemos 
Regressaram de Espenha o nosso 

amigo s assistente, Ser. Teodoro Pei. 
xote e eus dedicada Esposa. 

—De Vigo e Corunha, regressaram 
e sua Casa de Grimaneelos o nosso 
respeitavel amigo, Snr. Jogo Carios 
de Miranda e sua Ex.ma Esposa, Sor! 
D. Clara Correia de Vasconselos Ui-
rande. 

—Afim de passar o ao.o aniversario 
do sem casamento, partem, amanhã, 
para S. Tiago de Compostelo, o nosso 
amigo e assinante, Snr. rrancisco José 
Seara, abastado proprietario,de Adies, 
o era dedicada Esposa. 
— Deram-ass a honra dos seus cum-

primentos os nos+es amigos Sara. An. 
tonio Silva, distinto Fotografo; Beluai-
ro de Aranio, digne Gerente, no Porto, 
das Naciminas Singer; Domingos da 
Quieta Costa, activo e inteilgente 
►uncioeario na Qeinta de S. Mlgnel de 
Carreira; Antonio Fortes a Mario ]Par. 
tos dos Bentos, estimados iaduetriais 
evo Vila Franca de Xira. 

—Eneontra-se doente o nosso amigo 
far. Denial da silva, digno Funciona-
rio do Grémio da Lavoura. 
— Do visita a sua família encoetram-

se nesta cidade o Bar. Antonio Fal40, 
sua Esposa Snr.e D. Leonor Cardoso 
Fe leia e suas gentis filhas, Snr, 1, D. 
Leey e D. Lia Cardoso Falcão, vindos 
do Brasil. 

Cambazesf, 17-7-1961 
0 povo da nozza freguesia §olá 

radiaute com a actividade do Sor. 
Dr. Mario Norton, dignissimo Pre-
sidente da Causara, que, devido 4 
sua alta dedioaçiio pelas freguesias 
do lanoso Concelho, já foram ioleia-
dos os trabalhos da consirugio da 
Avenida desta freguesia, desejos 
reclamados há tantos anoto 
0 Povo está agradecido ao Ilustre 

Magistrado. 
--Domingo, houve, Desta fre-

gzesia, imponente festa em honra 
de Nossa senhora de Fatima e de 
s. Traje, Padroeiro de Cambaaes. 
o sermio •atava a cargo dum 

distinto orador sagrado, de F&mali-
cao, que muito agradou age nume-
rosos crentes. 
A festividade foi abrilhantada 

pela ansiei de Vila do Conde. 
A lucaneavel Comissão das festa& 

resolveu mandar construir em coré-
to, acudo, nos baixos, Acata «apo-
ceatoss para os «oarteirietaes que 
nos visitem em dize de festa. C. 

Novoas assinantes 
Deram-nos a honra de serem ata 

einaatee deste a'maºcrie mais es 
Sare.: Alvaro Dias de Oliveira, desta 
cidade, e António Barbosa Eiras, 
de Vila Cova. Agradecemoe. 

Sucio trabalhador 
Precisa-se dum, que seja 

robusto, para dirigir duas 
padariac, ama de pio trigo 
e outra de milho. 
Para mais informações, 

dão-se nesta redacção. 

AMA DE LEITE 
Oferece-se uma, do primèi-

ro leite--Risa da Jarreta, a' 
38—Bareelos. 

Morto-vivo... 
No ultime numere, ma noticia que 

poblisamos com o titulo—econgestiasa• 
doY.—por má lefermagão, disseew& que 
em Vila Cora tínhs morrido o Siar. Ar-
miado Marque& da com, gassdo foi sem 
irmio, o Ser. Antonio Marques da Coe-
sa, astro regador daquela freguesia. 

Que o «morto vivos nos desculpe, 
porque ene lapsos qoe se dio, e antes 
assim... 

P`aleoaram s 
Em BerceNebes, leis gemes Barri. 

do, tamanqueiro, de 55 anos. 
—Nesta eldede, Joesfa Lourenço Par. 

bois, de 65 &aos. 

TéCidoa . dea lis 
Para homem a senhora 

CASA DOS LANIL+ICIOS 
C 0 V 1 L H A 

Allsgiac-se 
Rlo 1 divisio, proximo das 

Reportiçbae Publicas. 
Informa esta Redacçãe. 

Máquina de costura 
Uzada, compra-se. 
Informa a Casa Pedro, nes. 

ta cidade. 

Plano em bom uso 
Compra-se. 

Itaforma António Andrade. 
Barbearia Central. 

ARMAZEM 
Aluga-ao um. aos baixos 

da Casa da Snr.' D. Henri-
queta Cibrão, ma Rua Dr. 
Manuel Paes, 40—Barcalos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietario, 
na mesma. 

iTe•de-ae 
Cozinha de ferro. leogas, 

mesas, cadeiras, balcões, ots. 
Para i>formações : Brmidis 

Ferreira Pedras—Barcelos. 

VENDA DE 
PROPRIEDADES 
Na freguesia de Areias 

do Vilar— vandem-se varias 
prop ria dad eis —casas—s ter-
ras de lavradio e mato— 
bem situadas e de bons ren-
dimentos. 
Para informações e tretrr 

o Snr. Joio Gomes Fernan-
des—Milhazes. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man• 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al. 
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; deeej t ado adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivemaria ,Novas› 
i Rua D. Autocaio Barroso 
(enfrente Q Confeitaria Sal-
♦aaão), nesta cidade. 

ARRENDA-SE 
No lugar de Caeal de Nil, -

a cem metros da Escola e JA 
margem da Estrada, um se-
pléndido 1' andar com oito 
diviabee, luz eléctrica, quar-
to de banho, telefona a quin-
tal com tanque para lavar. 
Para informações, falar 

ao Café Isport, i Rua Do 
António Barroso, 



NA A PULIA 
Vende-se uma arca de ter-

reno lavradio— cerca d• 30 
mil metros quadrados—mui-
to bem localizado, mesmo 
enfrºnte i praia de banhos. 

B» um excelente lugar para 
construçõs$ de predios bal-
nea rios. 
Informa a Pensáo Vilaça, 

nesta cidade. 

Pactrfsïc10 38 
.Não se trata do parale-

lo da Coreia mas sim de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
E' muito bom para se 

tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manhã o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cóma PARA-

LELOS e verd como gõsta. 

L 1) Q 
Tolef ® na á286 

Sulfúreas Sódicas—Hiposa11nas--Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reino». 

,pr. _7..7. Silva Pereira Cridas 
Leste de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
C que curam é caso averiguado e incon— 
testdvelo. 

Prof. José -7ú,io Rodrigues 
Lente da Universidade de;Lisboa 

«Se estas águas fossem em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas em toda a Europa. 

?1r. ,Augusto >4. garbosa 

pinho leal 

Chsrnoviokz, Sohlapa de Azevedo e Guilherme Klass (de Prússia), tecem lho os melhoras louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS-1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de: Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinites, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcção clínica do Dr. Ndrfo de Queiroz (médico hidrologista) 

Com ligagãe diária palra os principais centros do morte do País-- Garagem Linhares 

LIURINDI D• SILVA•IEIR• 
parteira e enfermeira 
Com longa prática noa 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da madalena, n.o Ill 

PASSA - SE 
Estabelecimento de mar, 

cearia e casa de pasto, dor 
mais bem afreguesados da 
freguesia de Arcozelo, lugar 
da Esparrinha. 
Quem quizer tratar cora 

o propríetario, dirija- o,9 ao 
mesmo estabdlrcimento. 

MítouQ1 da Silva Agostinho 

EMPREITEIRO 
Ericarrega-se' de serviços, 

para cachar terrenos de bou.1 
ças ou campos para transfor• 
mar em pomares ou vinhas, 
c o m  pessoal especializado, 
do Douro, nentes serviços. 
Para maia tnformeçõae, 

dão fe nesta redacç!•(:. 

CENTENAR10 
das máquinas de costura 

•aPILGER 
Foi a superior qualidade da técnica e do 

material desta máquina e uma proficiente assis-
téncia do « Serviço Singer» ao Público durante 

é, CEM AN(.)S, o que fez a celebridade dag 
t Máquinas SINGER em todo o mundo. 

a 
Modelos acabadas de chegar da sábrìca 
AGENTE NESTA CIDADE: 

ARTUR ALVES PI1VHo 
Rua Barjona de 111rsitwsi, Q4 -- BflRf'E60S 

LOJAS E AGENTES EM TODO 0 PAIS 

Macieira, 15-7-051 
Com a constituigie da Com18sã0 con-

tribuinte e orgaulzadora, está assegura. 
da a realiteçio do magnifico programa 

1191 pomposas festejo@ um honra do glo-
rioso mártir S. Tiago, nesta ridente 
freguesia, cem duvida a princesa maie 
linde e nobre da Rainha de Cávado. 
Cumpre-ma asslºalar, que esta testa pa-
tenteia exuberante o culto devotado 
áquele santo, pelos fieis desta terra. 
Pião admira que assim o festejemos, 
porque S. Tiago tem um jogar p•edile-
cto 0o aoreção dos minhotos. Tendo ei-
do o primeiro apo@t010 martirizado, em 
Jerusalém, antes porem preguce pelo ea-
tsbeleeimento do reinado de Cristo em o 
nordeste da Península Ibdrie&. Laje tar-
de, parece, quando a Uldade Santa foi 

subjugada pelos árabe?, o seu corpo foi 
transportado para Compostela . E' ceie. 
bre a devoçáo q^e portugueses o eepa. 
shole lhe prestam, e desde remota ers,, 
lhe regam e o reelejam. E(s a razár, da 
coeso eutaalaemo, em honrar a S, Tia. 
go. Para terminar, eis o elenco. das so-
lenidades: no dia 29 do correate, anos. 
cio dos festejos a que não faltará o"eon-
curso dos Zá, Freiras com o seu gat•rl. ' 
do e bizarro. No dia !8, ia 7 horas, en-
trada doa conjuntos musicais de Frea. 

munde e Golãis, - sedas de nomeada—ria 
templo mirificamente ornamentado, mia-
ra eantada ás li horas, e de lerdo, ter-
ma0 o as demais devoções costutreadae. 
Uma grandiosa prociseãu, como core& de, 
oiro, será o final das sol"idadee religlo. 
nas. No resto da tarde-, haverá mana& 

que cootentará novos a velhos. Esta ul.. 
lima parte terá coma fecho uma, sessão 
de fogo. 

Dtsdo já dizemos, que os[& soo & tas• 
ta a S. Tiago cão deslustrará a tarma 
de que vem precedida, uma Tez que la-
dos estilo dispostos a dar o seu valf0s0 
oaosurse, e ao, baedas, assadores e fo-
gueteiros, nAO, estão na desposiçâo de 
deixar os eeue créditos por mloe alheiae. 

C. 

•ndagaçáo cìentifics 
na )imérita 

Presta-se amalmente m u i via 
ttegÍiio a indapçõgs cientinc>ra, 
psrticuisrmente oca Estados Uni4te 
da América do Norte onde se táéem. 
feito muitos pregreem neste domi-
aio e onde te gretam anualmente 

milhões de dolares com esta obra. 
im 1910 o Governo já coneedeu 
uma verba de 43 milhões de do-
lares, mas em 1947 tal quaatia 
importou em 64â milhões de dola-
ree. Outresim a industria, ao, uni-
versidadas e viárias outras culidades 
contribuíram com milhõas para a 
realizagio da dita obra. 

Qea a Ohn. de iadsgaçio cienti. 
tea despertou e maior iotereise 
Consta Claramente do que de passou 
ma cidade de Oltlahoma onde a po• 
pul&0O juntou a Imporiáneia de !,5 
mllh8es de dolrres para a criação 
da usa laboratório de indegaçlto 
Médica. 0 descobridor da penicilina, 
Sir Alexandre Fleming que assie-
lia a solenidade da ia& guraçio 
dí9se no seu discurso: a0 labora-
tório terás um valor que é mil ve• 
zes- maior do que e de tudo o óleo 
da. Oklah6oas. lá no século anterior 
verificou-&@ a importaucia da inda-
gaçio eleatiaca quando os silbios 
te ocupavam iaialerruptamente 
com riquiaiQ5e9 no domínio médico 
uo qual alcançaram grande êxito. 
Citamos os nomes de Pasteur, Ro-
bert Koeh e, especialmente de Ro-
nald Roas, o homem qa9 ducobriu 
que aio parasitas no langue huma-
no que eauaaar a malária. 96 de-
pois de longos anos de labuta con-
seguiu demoeetra-lo, mat o retul-
tade das suas indasofõis foi muito 
ivaporiante, pois agora podia-mo 
proceder a uma luta aleas contra 
a malária. Nesta luta a quinina ê 
um auxilio de valor. Nam relatório, 
publioado em 1938, a enoita perita 

Conaiseio da malferia, secção da 
auriga Seeiedade das Nações, reco. 
menda, a titule de proAláxia duran. 
te toda a eeiaçl o perigo$&, ema 
dote diária de 400 sag. de quinina 
e, sm caso de um ataque de febres 
maláricaa, uma dose diária de 
i.--1,3 gramas de quinina durante 
S-7 dias. 

Jo9,o C4omosl garrido 

AGRADECIMENTO 
A familia do saudosao fina. 

do—João Gomes Garrido, de 
Bar celinhos,eigradece a todas 
as pessoas que fizeram o fa-
vor de acompanharem ao 
Cemiterio Paroquial o cada-
ver do extinto. 

Bercelinhop, 17 de Julho 
de 1951. 

A FA MILIA 

0 U 1 N T A, arrenda-se, 
na freguesia da Silve. 
Iaforma nesta mesma fre-

guesia c na Quinta da Deve-
ste, o Snr. S: bastião Alves 
da Cruz. 

eraoagem de Centeio 
(Dente de cão) 

Bem limpa o seca, 
compras, a Farmacia 
Laxnealee. 
13 CE1E.Os 

ESPINGARDA 
Venda se espingarda Mer-

k •l—Alemã-2 canop, calibre 
12, sem cita e e devidamente 
legalizada. Está Pm bom es-
tado. Preço 3.000500. Infor-
ma esta redacgão. 

it) I IV dE3 E I R 0 
Enepresia-se, sob hi-

pottèca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

IOS SNRS, LIVRADORES 
José Gonçalves da Fonse• 

ca, maie eºahecido por José 
do Faíal, i.Ddnstrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
]Nova, declara ao publico 
quia tona para a.,ugar,motoreis 
para rega, cum 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambem alega malhadei 

ra para milho, ceateia, tri-
go, aveia, ate., por preços 
modices. 
Para mais esclarecimeu 

tos, podem dirigir-se aos 
áìara. Justiao Pereiras Mar-
tina, r ereta cidade, ou Anto-
nio Moreira, com estabele 
cimento de Hasrcr3aria, no 
lugar da Cadeia Nrva. 

A v i S o 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era eoalutor 
Mauuel Barroso da Araujo, 
agora é o seu irmão Vitori-
no Barroso de Araujo, quo 
eep®ra a continuação cias 
prezadas ordeus doã client€s. 
Pode ser chamado ao tele. 

fone 8401, a qualquer hora, 
ou no «PEREIRA DA AVE-
NIDA«, oodo se resoivdm io. 
dos os aasuutos refereate3 
ao mesmo carro. 

VENDEM-SE 
1.000 metros quadrados de 

terreno para construções, na 
Avenida da Estação. 
Falar a Manuel Pereira da 

Quinta--Rua D. Autonia Bar. 
roso— Barcelos. 

Historia de Portugal 
Vende-se. Informa esta re-
dacção. 

' Tinturaria da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Na Loja de Abílio de Almeida 
hBoagens Quí mi caS e a sêco 
LU#0# e#n 48 hot*a# 

A única cama que garante om seus trabalhos 

NOSP[TAL DA NI[ "EDICORIlIA 
B L N EI A. 1% I 0 >, 

BB C, fogos os dias, nS 8 HofinS 
Inserição aberta na Seoretaria do Hospital 

í rarfrv,•rs wwr -• rvr; 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

PAS TELARIA • TEIARIA AUNTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

...••..ws.wrvr•wwrtiv v►.•snr••wwiwr.e•wwr.• •. • 

AOS MRS. LAVRADORES  
Quereis obter óoas,"proõuções 2 

Regai com grupos MOTO  - BOMBA S 

ESCOL 

i 

I 
rr 

Não comprem sem oensultar os nossos pregos 

Ropres sentante em 1E3arcolou z 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA AA 

eoIV£o1A X ÇYA 
º. •nc3ia aa lc ormto de Wocorroas em 1 3aroelos 
ÀVEN10A 0R. OLIVEIRA SALAZAR--55 

8121.(3-U R OS: VIDA, INCENOIO, 
A;2D6,'•TE; I)E' TRABALHO, b• PES-
SOAIb,AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS 

UMd DAS PN UIPAIS COMPÁNHIAS PURiUGUESAS 
• •/! uva q.• :.a, i.dlAe/1M i.A•►/Eh./i^./• a./ºA/o•A VI o,.,/1 •t aA e.A iA A.A A,/t /'r 

+ CANDIDO DIAS9 L. DA 
aliam SA dia a3andoira cisampaio Bruno 

relef.: 871 P O r• TO Teleg.: ilidias 
Cjínp;ams d vend®,:nos : Notss e moedas de todos 

os p dí§es,ouro e prata uin barra,platioa d libras ouro 

Moedas antigas ou,o e prata para colecções 

Papéis ds Crédito e cupõ3s nacionaiss estrangeiros 

Ordecae de b81aa 

eeeoAsr•s•ArA•/1\r•1•.A•,/I•rleslt•ls•tiaMa..••.•••.• aAràAa.• ••aA 

HOSPITAL DA 
MISERICORDIA 

Compra-se lanha em toros 
Reertbi na-ou propostas na 

Secretaria deste Hospital. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Dentista o Farmeteatica 

adengas da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Neva, a.° Lt 
Telefeee 8.321 a  RAíti:ELOd. 


